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Anúncio das propostas aprovadas – 04/05/2021

19 submetidas

Avaliação realizada de 10/2020 a 03/2021

80 pareceres de assessores



Propostas aprovadas:

1. CPA Inteligência Artificial Recriando Ambientes (IARA)
PR: André Ponce de Leon Carvalho (ICMC-USP, São Carlos) - Objetivo: estudos de cibersegurança, 

educação, infraestrutura, meio ambiente e saúde de cidades inteligentes.

2. Centro de Inovação em Inteligência Artificial para a Saúde (CIIA-Saúde)
PR: Virgílio de Almeida (UFMG) - Objetivo: Investigação de prevenção e qualidade de vida, diagnóstico, 

prognóstico e rastreamento, medicina terapêutica, gestão de saúde, epidemias e desastres.

3. Centro de Excelência em Pesquisa Aplicada em Inteligência Artificial para a Indústria
PR: Antônio José da Silva Neto (Senai/Cimatec, BA) - Objetivo: implementar uma plataforma digital aberta de 

ciência de dados e inteligência artificial para a indústria 4.0.

4. Centro de Pesquisa Aplicada em Inteligência Artificial para a Evolução das Indústrias 

para o Padrão 4.0
PR: Jefferson de Oliveira Gomes (IPT, SP) - Objetivo: monitoramento e controle em tempo real, digital twin, 

interoperabilidade e integração da cadeia, sistemas autônomos, robótica e máquinas-ferramentas.

5. Centro de Referência em Inteligência Artificial (Cereia) 
PR: José Andrade Júnior (UFC) - Objetivo: desenvolver projetos por meio de aplicação de internet das coisas 

(IoT), big data e transformação digital, entre outras, voltadas às áreas de prevenção, diagnóstico e 

terapêutica de baixo custo.

6. Brazilian Institute of Data Science (BIOS)
PR: João Romano (FEEC/UNICAMP) – Foco: Áreas de diagnósticos médicos voltados à saúde da mulher e 

agricultura de precisão, otimização do uso de recursos agrícolas, entre outras.



Propostas aprovadas em setembro de 2023:

1. Centro de Pesquisa em Engenharia Ciência de Dados para a Indústria Inteligente 

(CDI2)
Sedes: ICMC/USP, IC/UNICAMP, UNESP, AI2/UNESP - Parceria: Senai, SP

2. Centro de Excelência em Inteligência Artificial para Energias Renováveis
PR: Alvaro Luiz Gayoso de Azeredo Coutinho (COPPE/UFRJ) 

3. Centro de Excelência em Inteligência Artificial para Segurança Cibernética
PR: Teresa Bernarda Ludermir (CIn/UFPE)

4. PRAIA Educação - Pesquisa realmente Aplicada em Inteligência Artificial: educação 

para a 4a revolução industrial
PR: Geber Lisboa Ramalho (CIn/UFPE)
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LANÇAMENTO, 
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DIVULGAÇÃO
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Início formal do funcionamento

10/10/2023

Assinatura dos Convênios

01/12/2022

Lançamento, Formalização e Divulgação



TRILHA AGRO

ATIVIDADES
EM ANDAMENTO



OBJETIVO DA

TRILHA AGRO

Ampliar a disponibilidade e a qualidade de informações úteis para a 

tomada de decisões na agropecuária, em escala local, regional e global, 

com soluções para a agricultura de precisão, abordando também 

problemas como os impactos das mudanças climáticas 



1. TEMA: MUDANÇAS CLIMÁTICAS E AGRICULTURA

A. Café

▪ Objetivo: Aplicar uma metodologia integrada e multidisciplinar para 

analisar o impacto das mudanças climáticas, as possibilidades de 

adaptação e mitigação, entendendo as oportunidades e desafios do 

setor cafeeiro

▪ Frentes de trabalho:

(1) Análise dos climas atual e futuro

(2) Oportunidades e desafios de atividades de mitigação e adaptação

(3) Percepção do risco das mudanças climáticas pelos produtores

(4) Risco econômico

(5) Uso do solo cafeeiro

(6) Análise integrada dos resultados 

▪ Financiamento: Edital Universal do CNPq – 2021

A.2.1

B. Sequestro e Emissão de Carbono na Floresta e Agricultura

▪ Ausência de informações sobre o tema e excesso de necessidade

https://ufam.edu.br/


PROJETO COFFEE CHANGE



Fonte: Climate Change 2001, IPCC-WGII-TAR, Impacts, Adaptation and Vulnerability, 2001

IPCC 2001



Mudanças Climáticas – Cenários CMIP 5 e CMIP 6

6328
Obs.:CMIP6: 100 modelos de 50 centros



KLOC: total de linhas de código-fonte, em milhares

KLELOC: total de linhas lógicas executáveis de código, em milhares

KNbNcLOC: total de linhas não-brancas e sem comentários, em milhares

Mudanças Climáticas



Arquitetura reBI0S
Prof. Breno de França
bfranca@unicamp.br

Um recurso de apoio para o projeto BI0S, bem como um resultado

esperado

Repositório de Dados e Soluções Científicas

Missão: integrar e gerenciar políticas relativas ao armazenamento,

acesso e segurança de dados e soluções científicas obtidos

durante o projeto, considerando uma infinidade de tipos e formatos

de dados.

reBI0S em 10 anos:

• O maior repositório possível de dados científicos que possibilita

a ciência de dados

• Recurso poderoso para a ciência de dados, incluindo

armazenamento e recuperação de dados com curadoria

• Governança distribuída, com parceiros industriais e acadêmicos

• Tecnologias de ponta em engenharia de dados

• Promover a colaboração aberta

Visão

Panorama



Arquitetura Proposta
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Projeto: 

Observador de resultados de saúde 

perinatal e mudanças climáticas

Instituições:

BI0S

UNICAMP

FITec

Financiamento:

Lacuna Fund



2. TEMA: ROBÓTICA E AUTOMAÇÃO

▪ Grandes Áreas da Agricultura:

▪ Controle embarcado em máquinas agrícolas (dentro de equipamentos móveis – colheita e plantio)

▪ Controle de processos (em instalações que fazem processamento de algum alimento).

▪ Características principais:

▪ Diversas entradas

▪ Utilização de alguma inteligência para tomada de decisões referentes, por exemplo, a colheita, aplicações 

de agroquímicos, e definição da operação de máquinas

▪ Gerenciamento do trabalho de diversas máquinas em campo - Sistema de enxame de máquinas - Controle 

de estabilidade e navegação – Sistemas de IA para navegação (controle de inclinação) e tração do veículo 

para melhorar a eficiência do sistema agrícola que é complexo pois o terreno não é estruturado

▪ Exemplos de Aplicações:

▪ Detecção de frutos maduros para utilizar algum elemento de colheita – Multiferramentas e Visão

▪ Inteligência para aplicação controlada e correta de agroquímicos – Aplicação Controlada

▪ Definição de estresse hídrico para utilização de robôs em irrigação – Visão Computacional

▪ Navegação autônoma

▪ Drones

A.1.4

Fonte: Prof. Angel

Feagri

Fonte: Prof. Angel - Feagri



TRILHA AGRO

ATIVIDADES DE MÉTODO
NA TRILHA AGRO



▪ Temas:

▪ Detecção de anomalias – FEEC, CPQD, FITEC, UFABC

▪ Super resolução de imagens/Desmistura espectral em imagens hiperespectrais – ITA, FEEC, 

UFABC, CEPAGRI

▪ Estimativa de produção de culturas agrícolas (soja, milho, café, cana, algodão) - FEAGRI, CPQD

▪ Estimativa de parâmetros biofísicos – FEEC, FEAGRI, CPQD

▪ Análise de séries temporais e Big Data – UFABC, IE, FEAGRI, CEPAGRI, ITA

▪ Uso e cobertura da terra/Identificação de culturas agrícolas – FEAGRI, CEPAGRI, CPQD, IMECC, ITA

▪ Fusão de dados para classificação de pragas e culturas agrícolas – FEAGRI, ITA

▪ Processamento de imagens SAR – ITA, FEAGRI, CEPAGRI

▪ Compressão de imagens com redes neurais profundas (DNN) – ITA

▪ Dados:

▪ Campo: Biometria das plantas (contagem de plantas, quantidade de folhas, biomassa verde, altura das plantas), 

Medições dos solos

▪ Remotos: Fotografias, Drones (Multiespectrais e Radares) e Orbitais (Muitiespectrais: Sentinel-2, PlanetScope, 

Landsat, Venus, Modis, GOES, AVHRR; Hiperespectrais: Prisma; SAR: Sentinel-1)

1.A. TEMA: PROCESSAMENTO DE IMAGENS DIGITAIS A.1.2 A.2.2



Histórico do Cepagri em Sensoriamento Remoto

UAI – R 

(1985- 1997)

AVHRR/NOAA 

(1994 -2004)

AVHRR/ MetOp/NOAA

(2004 - 2018)

GOES-16 

(2018 - atual)
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GOES-16
A capacidade da GOES-ABI de escanear todo o Hemisfério 

Ocidental a cada 10 minutos, simultaneamente os Estados 

Unidos a cada 5 minutos e áreas mais próximas a cada 30 

segundos, permitiu que a NOAA não apenas melhorasse os 

alertas meteorológicos para furacões, mas também para 

outros desastres naturais.

+ de 60 produtos



Dados de raios

Cada GLM capturou quase 24 bilhões 

imagens de Full Disk durante 548 dias.

Informação a cada 

20 segundos

Primeiros 9 meses de Goes-16 

GLM captou em torno de 

237.100.495 relâmpagos.



Banco de Imagens Cepagri

NOAA x GOES

280 GB  e 7300 imagens / ano 70.000 GB  e 840.960 imagens/ ano Em 3 anos 

115 x mais imagens 

250 x mais espaço  

Banco de Imagens - Cepagri

NOAA GOES

~20 (4 imagens/dia – 5 bandas) ~2304 (6 imagens/hora – 16 bandas)

~7300 imagens/ano ~840.960 imagens/ano

~7 TB (em 25 anos) ~210 TB  (em 3 anos)



Área de estudo

Análise temporal da fenologia

Modelagem temporal (índices de vegetação) - Redução da produtividade potencial

Avaliação estrutural da vegetação com dados SAR - Modelo de classificação 

(Random Forest) 

Degradação de pastagem



1.B. TEMA: PROCESSAMENTO DE SINAIS

▪ Temas:

▪ Modelagem e previsão de séries temporais para previsão de vazão, 

planejamento de geração distribuída e predição de cargas elétricas) 

▪ Desconvolução e separação de sinais e imagens (recuperação de um sinal de 

mais alta qualidade que foi distorcido) para imageamento sísmico, separação  

de sinais em aplicações geofísicas ou relacionadas com áudio e voz possuindo 

sinal interferente ou ambiente)

▪ Decomposição matricial  para detecção de anomalias em imagens 

hiperespectrais

▪ Processamento de sinais MIMO SAR para detecção de movimento - UFABC

▪ Processamento de sinais Radar – ITA

A.1.2 A.2.2



2. TEMA: MODELAGEM

▪ Objetivo: Desenvolver modelos de crescimento de culturas 

utilizando Deep learning & Computer vision

▪ Coleta de dados:

▪ IoT (equipamentos de baixo custo como Raspberry e                  

Arduino para dados ambientais como radiação,                      

temperatura e umidade, entre outros)

▪ Câmeras digitais - Imagens

▪ Técnicas: Redes Neurais Convolucionais (CNN) e Transfer

Learning

▪ Estudo de caso: mini tomate em uma casa de vegetação na 

FEAGRI

▪ Objetivo geral: desenvolver um modelo para monitorar o 

crescimento e fazer uma estimativa da safra do tomate 

▪ Desafios: tomate vermelho, verde e flor no mesmo pé; tomate 

vermelho e verde na mesma penca, iluminação, mistura de 

tomate verde com folhas
A.1.2

A. Visão Computacional



▪ Temas:

▪ Modelos de predição para ILPF (Integração Lavoura-Pecuária-Floresta) – CPQD

▪ Crop-rotation, modelos de otimização dinâmica e logística – FCA

▪ Estimativa da produção de açúcar (qualidade) e da produtividade da                   

cana-de-açúcar (ton/ha) – FEAGRI

▪ Modelos de distribuição geoespacial de ocorrência de espécies (SDMs) aplicados 

a espécies relevantes na agroecologia para o Brasil - FEEC

▪ Identificação da vulnerabilidade hídrica com indicador fuzzy para áreas rurais – IE

▪ Potencial:

▪ Estimativa de produção de milho, soja, tomate e uva (quantidade e qualidade) –

FEAGRI

B. Numérica

A.2.2

2. TEMA: MODELAGEM



TRILHA AGRO

EVENTOS





https://www.youtube.com/watch?v=Xq6LXTfOi0E



EM FOCO: EVENTOS EXTREMOS

Jurandir Zullo Junior - jurandir@cpa.unicamp.br

Mesa 7





TRILHA AGRO

RECURSOS, APOIOS E
INFRAESTRUTURA DISPONÍVEIS



1. VERTICAL DE TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA

Patrícia Leal Gestic

patricia.leal@intelligenceforinnovation.com.br

Objetivos do BIOS: 

▪Que haja produção de ativos intangíveis e transferência de tecnologia, além da 

produção científica e acadêmica, como resultados dos projetos desenvolvidos no 

âmbito do BIOS; e

▪Que o BIOS possa trazer um benefício aplicado à sociedade e ao mercado.

Atividades:

▪Apoiar e facilitar a interface entre pesquisadores que geram conhecimento e 

tecnologia e os Núcleos de Inovação Tecnológica das ICTs; e 

▪Apoiar e facilitar as questões que envolvam a prospecção de tecnologia dentro dos 

laboratórios para identificar, dar prosseguimento e nortear os pesquisadores quando há 

um potencial ativo a ser protegido para agregar valor e capacidade de transferência, 

bem como um indicador do projeto;

▪Capacitação de material e procedimentos para os pesquisadores; e

▪Apoiar iniciativas de negócios, captação de parceiros e formalizações.



Objetivo: 

Fazer a inovação acontecer, conectando competência, conhecimento e tecnologia para 
disponibilizar e entregar soluções de ponta

Problemas:

▪ Conhecimento disperso;

▪Gap entre o setor produtivo e a pesquisa;

▪ Necessidade das empresas de trabalhar com “Open Innovation”; e

▪ Necessidade das empresas de cumprimento de exigências regulatórias e ambientais.

Temas: Agricultura e Pesca extrativa; Sustentabilidade e Meio ambiente; Alimentos; Produção animal; 
Produção vegetal; Geologia; Produtos florestais; Tecnologia da informação e comunicação

Atividades:

▪ Prospecção de instituições e empresas que possam contribuir em projetos (expertises);

▪ Prospecção de demandas;

▪ Abordagem de métodos ágeis no desenvolvimento de projetos;

▪Orientação em relação aos possíveis modelos de negócios – valoração, precificação e 
negociação; e

▪ Suporte jurídico e gestão de propriedade intelectual (software desenvolvido pela conexão.f).

2. Fundepag (criada em 1978)

conexão.f –incubadora de conhecimentos da 

Fundepag - criada em 2019 

Foco em desenvolvimento de projetos de pesquisa



3. CAMPOS EXPERIMENTAIS – EXEMPLOS: FEAGRI E CPQBA



TRILHA AGRO

CONCLUSÃO



TRILHA AGRO

MAIS ALGUNS
DESAFIOS DA IA



Fonte: https://www.cocen.unicamp.br/noticia/1009/livro-sentimento-da-

inteligencia-artificial-promove-reflexao-sobre-novas-tecnologias-e-

antigos-conceitos

Desnível do sentimento: Quanto mais se complica um aparato técnico, 

quanto mais se entrelaça com outros aparatos, quanto mais se agigantam 

seus efeitos, mais se reduz a nossa capacidade de perceber os processos, 

os efeitos, os resultados e, se o pretendêssemos, os objetivos, de que 

somos partes e condições (p.91)



1. Ideia dominante que a IA pode tudo ≡ “Caixa com recursos mágicos” 

(p.94). 

As pessoas veem a tecnologia como algo que pode realizar mágica (Arthur 

Clark - p.29), mas apresentam aversão algorítmica (ou preferência por 

humanos) (p.70), e julgam os humanos por suas intenções e as máquinas 

por seus resultados (p.70)

Comentários Gerais:

2. Dados

Análises orientadas a dados x Método científico tradicional (razão dedutiva e 

hipóteses refutáveis por meio da experiência) (p.42)

Datificação: dados em primeiro lugar e hipóteses, modelos e 

contextualização depois; primazia das correlações sobre a compreensão das 

causas e dos mecanismos internos (p.43)

A tecnologia não é autônoma em relação ao contexto social (p.103)

Conjunto de dados para treinamento: construto cultural, não apenas técnico 

– origens sociais da inteligência de máquina (p.52)



1. Disseminação da IA ≡ Necessidade de maior entendimento sobre o 

funcionamento das máquinas e mais confiança nas decisões que os 

algoritmos tomam em tarefas que podem ser de grande impacto humano e 

social (p.99)

2. Usar as técnica sem qualquer tipo de questionamento ou de interpretação 

dos resultados por ela gerados (p.91)

Desafios (1/3)

3. Transparência dos mecanismos que arquitetam a nova dimensão 

cognitiva da infosfera ≡ Definições sobre IA, interpretabilidade e 

explicabilidade (p.99)

Entendibilidade: grau em que um humano pode entender uma decisão tomada por 

um modelo

Transparência: característica de um modelo ser, por si próprio, entendível por um 

humano (p.40)



6. Cientista – dinâmica de maior interpretabilidade – deve conhecer bem o 

que pode direcionar o aprendizado dos objetos técnicos e interpretar os 

resultados produzidos por esses objetos (p.102)

5. Ênfase na interpretabilidade desde o projeto algorítmico, na definição 

cuidadosa e ética de seus sentidos e dos dados de aprendizagem do que na 

tentativa de explicar “post-hoc” os resultados e decisões produzidas por uma 

IA onipresente (p.100)

Desafios (2/3)

4. Interpretar aparatos técnicos complexos requer uma combinação de 

recursos interpretativos que superem a dualidade razão e emoção (p.91)



7. Debates incipientes sobre reais implicações da IA

Tipos: 

1. Negação – não veem problemas reais com a nova tecnologia e 

suas aplicações; 

2. Deflexão – identificam alguns aspectos indesejáveis mas defendem 

que há coisas mais importantes para focar; e

3. Exagerada simplificação – possíveis soluções instantâneas (p.108-

109)

Desafios (3/3)

8. Sentimento equilibrado pode ser uma chave para a interpretação e lugar 

da IA no cibermundo ≡ Moldar o desenvolvimento de máquinas inteligentes 

e transparentes e ajudar na construção de novas realidades híbridas a partir 

de uma orientação ética e mais confiável (p.103)
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